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ENFERMAGEM FRENTE AOS DESAFIOS DA HESITAÇÃO VACINAL E DA
DESINFORMAÇÃO: EXPERIÊNCIA NO MUNICÍPIO DE COLATINA-ES

GISLLENY VIDAL

Introdução: A hesitação vacinal e a desinformação representam desafios significativos
para a cobertura vacinal (CV) no Brasil. A enfermagem tem papel essencial na estratégia
de  imunização,  promovendo  adesão  às  vacinas  e  enfrentando  barreiras  que
comprometem as metas estabelecidas pelo Ministério da Saúde. Este estudo analisa a
evolução da CV em Colatina/ES entre 2021 e 2024, destacando os desafios enfrentados e
as estratégias implementadas para superar a hesitação vacinal.  Objetivo:  Avaliar os
desafios e as estratégias da enfermagem para ampliar a cobertura vacinal no município
de Colatina, considerando o impacto da hesitação vacinal e da desinformação no período
de 2021 a 2024. Metodologia: Estudo descritivo com abordagem quantitativa, utilizando
dados do Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização (SIPNI/DATASUS
-  TABNET) e  da plataforma "Vacina e  Confia".  Foram analisadas as  coberturas  das
vacinas recomendadas para menores de dois anos, no período de 2021 a 2024, e as
estratégias adotadas para mitigar a hesitação vacinal. Resultados: Entre 2021 e 2024,
houve um crescimento progressivo na CV em Colatina, com destaque para a BCG, que
passou de 33,52% (2021) para 98,74% (2024). A pentavalente evoluiu de 53,21% para
94,71%,  e  a  tríplice  viral  de  60,70% para  98,81%.  Em 2023,  observou-se  um salto
significativo nas coberturas devido às estratégias implementadas, como a exigência da
declaração vacinal para matrículas escolares, capacitação contínua dos profissionais de
enfermagem, ampliação de horários e ações extramuros. No entanto, desafios persistem,
como o abastecimento irregular de imunobiológicos e a disseminação de fake news,
impactando especialmente vacinas como varicela e febre amarela, que seguem abaixo da
meta. Conclusão: O fortalecimento das ações de enfermagem, aliado à intersetorialidade
e  ao  monitoramento  constante  da  CV,  foi  determinante  para  a  recuperação  dos
indicadores  vacinais  em Colatina.  A manutenção das  estratégias  implementadas e  a
adoção  de  novas  abordagens  são  essenciais  para  garantir  a  adesão  sustentável  à
imunização e combater a hesitação vacinal de forma eficaz.
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